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Os romeiros chegam em romarias paroquiais (parte 4)
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Agenda

A espiritualidade qua-
resmal  nos prepara para 
celebrarmos os mistérios  
que nos deram vida e nos 
tornaram  filhos e filhas de 
Deus. É uma graça ímpar 
esperar com alegria, cada 
ano,  a festa da Páscoa, 
festa da vida.  Este tempo 
nos impele à purificação 

do coração e, cada vez mais,  entregues à oração 
e à prática do amor fraterno.  As penitências qua-
resmais são um remédio que fortalece o combate 
contra  o espírito do mal.

Por ser um tempo de graça e salvação, a qua-
resma revigora na santidade os filhos e filhas da 
Igreja, libertando-os do egoísmo e das paixões de-
sordenadas. Recebemos forças  para  superar o 
apego às coisas e às pessoas,  na esperança da 
plenitude eterna.  O jejum, a oração e a penitência 
nos ajudam a dominar os maus desejos, purificar-
-nos de nossas faltas, quebrar nosso orgulho. São 
remédios que nos curam e libertam  do  mal.

A espiritualidade quaresmal nos  leva à prática 
da misericórdia, à partilha  do  pão com os neces-
sitados, ao domínio sobre nós mesmos, à vivência 
do amor fraterno. Deste modo, Deus  corrige  nos-
sos  vícios, eleva nossos  sentimentos, fortalece 
nosso espírito fraterno.  Tomamos maior consci-
ência da aliança de Deus conosco, crescemos na 
reconciliação e no perdão, experimentamos os pro-
dígios da graça, vivenciamos a alegria do coração 
purificado, escutamos   com mais ardor a Palavra, 
progredimos no conhecimento de Nosso Senhor 
Jesus  Cristo. Ele desarma o antigo inimigo e nos 
dá forças para vencermos o fermento  da  malda-
de. Nossas  feridas  são curadas, os laços do mal 
são desfeitos, nossos corações vacilantes recebem 
orientação, segurança e paz. 

A Campanha da Fraternidade de 2020, alicer-
çada na parábola do bom Samaritano (Lc 10, 33-
34) nos convida a intensificar a espiritualidade qua-
resmal. São tantos os caídos em nosso caminho. 
Deixemo-nos tocar pela compaixão. Sejamos bons 
samaritanos da vida de nossos irmãos e irmãs fe-
ridos, caídos, aflitos. A eles estendamos nossas 
mãos. A melhor penitência é o amor fraterno. 
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ntrevistaE
CONHEÇA SEU PÁROCO

Missionário Redentorista, Padre Aloísio dos 
Santos Mota viu sua vocação nascer na Bahia 
e já exerceu seu trabalho missionário em outros 
estados. Atualmente, é o Pároco da Paróquia 
São Pedro Apóstolo, em Guaratinguetá. Confira 
a seguir um resumo da sua história de vocação.

1) Pode nos falar um pouco sobre a história 
da sua vocação?

De uma família humilde e pequena da cida-
de de Salvador, na Bahia, meu chamado a vida 
sacerdotal começou por volta dos 13 anos de 
idade, participando da vida de minha Paróquia: 
Legião de Maria, Grupo de Evangelização e Mis-
sões Jovens nas áreas humildes do meu bairro, 
bem como, nas escolas públicas da cidade. Dali, 
ingressei no Seminário redentorista em 2001 
com 17 anos de idade, para apostar num futuro 
ainda incerto devido a pouca idade e inexperiên-
cia, longe de casa cerca de 800km, no Santuário 
do Bom Jesus da Lapa -BA. Fui fazendo a ex-
periência de Deus nas Faculdades de Filosofia 
e Teologia e no Noviciado (um ano de Retiro Es-
piritual em Trindade - GO, na cidade do Divino 
Pai Eterno). 

Quando fui ordenado Presbítero, no ano 
de 2009, aos 25 anos de idade, já exercia meu 
trabalho missionário buscando novas vocações 
para a Igreja de Cristo nos Estados de Bahia, 
Sergipe, Espírito Santo e norte de Minas Gerais.

Foi uma vocação prematura. Muito cedo 
ingressei no Seminário e a ordenação, também, 
ainda bem jovem. Posso dizer claramente que 
minha vocação tem “a mão de Nossa Senhora”, 
desde a pequena Capela de Nossa Senhora das 
Divinas Vocações em Salvador, até o Santuário 
Nacional, onde estive nos últimos anos, um pa-
dre mariano começou a emergir de dentro. Sem 
a minha Mãe do Belo Amor, o meu amor por seu 
Filho Divino não seria o mesmo; com certeza, 
minha devoção por ela afervora ainda mais meu 
desejo de doar-me à Igreja de Jesus.

2) Pode nos dizer algo sobre sua família e 
seus estudos?

Sou o mais novo de três irmãos. Uma fa-
mília genuinamente nordestina: pai cearense 
nascido na região do Vale do Cariri (notabilizada 
pela devoção ao Padre Cícero Romão) e mãe 
pernambucana. Seu Manoel e Dona Veronica 
concluíram a sina de milhares de nordestinos 
que saíram de suas terras em busca de uma vida 
nova, migraram ainda muito jovens em busca de 
emprego e foram encontrar na Bahia, um local 
onde constituíram família. Quando ingressei no 
Seminário ainda adolescente, deixar os pais foi 
um grande desafio concretizado. Ao longo dos 
anos, os mesmos foram se acostumando a ideia 
de que o filho mais novo não era daqui, nem de 
lá, mas de todos e de ninguém, ao mesmo tem-
po. Foram grandes impulsionadores de minha 
vocação. Estudei Filosofia e Teologia em Salva-
dor - BA, junto aos Monges Beneditinos, onde 
pude ter grandes professores e mestres, como 
ex Padre Cândido , exímio na área de História 
da Igreja e o hoje, Dom Gregorio Paixão, OSB, 
meu Mestre de Homilética e Grego. Junto a estes 
dois grandes acadêmicos, relaciono meu Mestre 
de Noviciado, em Trindade - GO, o Missionário 
Padre Fabio Bento. Ele, juntamente, com a expe-
riência da vida monástica, me fizeram um Missio-
nário de busca incessante pelo Mistério profundo 
das verdades cristãs. A vida contemplativa está 
intimamente relacionada a vida ativa missionária, 
como nos recorda a vida de Santa Terezinha do 
Menino Jesus.

  
3) Como foi o tempo de formação?
Meu tempo de formação se deu integral-

mente na Congregação do Santíssimo Redentor, 
mais conhecida como os “Missionários Reden-
toristas”. Ademais, a formação dentro da Vida 
religiosa e, ainda mais, numa Congregação Mis-
sionária, estimula e muito, a vida do jovem sacer-
dote a buscar novos horizontes. 

Recordo-me , ainda, durante os estudos se-
minaristicos, ao ler os documentos eclesiásticos 
sobre a Vida e Missão da Igreja, a vontade imen-
sa de romper horizontes e redescobrir caminhos 
para evangelizar mais e mais longe das terras 
onde nasci. O tempo formativo foi um período 
de graças e bênçãos. Aproveitei o máximo que 
pude para unir a eficácia cognitiva com a práxis 
cristã, pastoral e missionaria. Ler os livros, par-
ticipar de simpósios, seminários, cursos, galgar 
semestres aprofundando a Teologia…, mal podia 
esperar o momento em que sentiria na prática 
da vida, aquilo que os livros e os estudos me 
diziam: “Aloísio, olha o que terás pela frente’! 

Uma frase apreendida nas noites de estudos, tão 
distante do hoje que mal posso recordar-me de 
onde surgira me diz : “Cres no que lês e ensinas 
o que crês”! Por conseguinte, como um brasão 
em meu peito, o tempo de formação me fez ter 
convicções profundas e a sobretudo acreditar no 
evangelho que prego, uma vez que o que ensino 
não é meu, mas de Cristo .

     
4) O que mais lhe encanta no Sacerdócio?
A misericórdia divina me fez padre, não te-

nho dúvidas. Isso me encanta e fascina porque 
Deus faz do fraco forte, da fraqueza uma virtu-
de. E assim vejo nos meus irmãos padres um 
lembrete subentendido em cada um deles como 
que Cristo a dizer: “aqui está o poder de minha 
misericórdia”! O sacerdócio em si, não só o meu, 
mas de todos, é uma grande manifestação da mi-
sericórdia divina. E , como diz o papa Francisco, 
se o nome de Deus é mesmo MISERICÓRDIA 
o sacerdócio e, por excelência , Deus amando o 
ser humano e dando lhe uma nova chance de se 
reerguer do pecado, curar as feridas, alimentar-
-se e caminhar.

5)  Em quais Paróquias o senhor já traba-
lhou? Como foi esta experiência?

Como missionário ainda antes de ser ordena-
do presbítero, como responsável pela Promoção 
das Vocações , percorria os Estados da Bahia e 
Sergipe, realizando Missões Jovens nas escolas, 
grupos vocacionais, Santas Missões Populares e 
atuava como diácono numa Paróquia em Salva-
dor na Bahia e, mesmo depois de Sacerdote, ali 
exercia um trabalho junto a Pastoral Universitária, 
Grupos de Jovens e adolescentes. Logo após, 
trabalhei em Bom Jesus da Lapa numa Paróquia 
extensa, com mais de 100 comunidades, sendo 
que a maior parte delas rurais e Arraial d’Ajuda 
(Porto Seguro Bahia - no Santuário Mariano 
mais antigo do Brasil). Deste, vim em 2016 para 
o Santuário Nacional em Aparecida-SP, depois, 
Bom Jesus do Pirapora -SP e há alguns meses, 
como Pároco, na Paróquia São Pedro Apóstolo, 
em Guaratinguetá.

6) Poderia deixar uma mensagem para os 
vocacionados ?

Que deixo para os vocacionados é confiar na 
graça de Deus ! Ele pode muito, bem mais do 
que nos possamos imaginar. Ele pode fazer um 
grande milagre a partir de nossa entrega pessoal 
e nossa disponibilidade. Deus ama “pedras bru-
tas” suscetíveis e disponíveis. Não fiquem espe-
rando 100% de certezas para dar um passo de 
ingressar na vida sacerdotal, “confiemo-nos ao 
Senhor”. 
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EHistória de Nossa Senhora

OS ROMEIROS CHEGAM EM ROMARIAS PAROQUIAIS
(PARTE 4)

No dia 04 de setembro de 1921, em 
trem especial composto de cinco va-
gões, chegou a romaria de Belo Horizon-
te – MG. Vieram 200 romeiros e vários 
sacerdotes. Apesar da viagem cansativa, 
de 18 horas de trem, às 8h30 teve início 
a missa cantada. Às 13h, regressaram 
no mesmo trem.

No dia 17 de novembro de 1942, che-
gou a romaria de 143 pessoas de Santa 
Rita de Caldas – MG; os romeiros tive-
ram de fazer um trajeto de 36 km a pé 
até a próxima estação, Ouro Fino – MG, 
e depois 12 horas de trem.

As romarias seguiam um programa 
determinado, que dependia de seus or-
ganizadores. Geralmente se dirigiam à 
Basílica, subindo a ladeira, em procissão, 
cantando e rezando. Quando chegavam 
na praça os sinos da Basílica já estavam 
tocando. As romarias iam até o Morro do 
Cruzeiro. Um dos momentos mais boni-
tos era a procissão do Santíssimo Sacra-
mento realizada à tarde do último dia de 
cada grande romaria.

O romeiro que vinha de trem, quando 

entrava na estação de Aparecida, repi-
cavam festivamente os sinos da Basílica 
e um sacerdote estava na estação, com 
coroinhas e cruz alçada, para receber os 
romeiros e conduzi-los ao Santuário em 
procissão. 

No ano de 1957 foi aprovado o trans-
porte em caminhões obedecendo às 
seguintes condições: o motorista deve 
estar devidamente habilitado; deve ser 
colocada, ao lado do caminhão, uma 
faixa de pano com os dizeres Romaria 
a Aparecida; o caminhão deve ter tol-
do; deve estar dotado de bancos com 
tábuas pregadas; cada banco deve ter, 
no máximo, 5 pessoas; não é permitido 
viajar de pé. Os caminhões ficaram co-
nhecidos como “paus de arara”.

A partir de 1965, os caminhões que 
trafegavam com romeiros foram proibi-
dos de percorrer a via Dutra, inaugurada 
em 1951. E os romeiros partiam com 
saudades e a certeza de voltar nova-
mente.

Tereza Galvão Pasin Autora do Livro 
“Senhora Aparecida” Editora Santuário - 

2015

Romaria em caminhão Pau de Arara _1940
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S anto do Mês

Víbia Perpétua era filha de um rico nobre 
de Cartago. Era casada e tinha um filho pe-
queno e esperava outro. Por ser cristã foi pre-
sa com outros catecúmenos como Saturnino, 

O MARTÍRIO DE SANTA PERPÉTUA E SANTA FELICIDADE

25 DE MARÇO - SOLENIDADE DA ANUNCIAÇÃO DO SENHOR

Saturo e Secundo, e dois escravos Revocato e 
Felicidade. O procurador Hilariano foi encarre-
gado de executá-los.

Perpétua não se deixava abater. Na mas-
morra horrível encorajava os demais, e ali ela 
teve visões místicas durante todo um inverno. 
Na prisão, Perpétua escreveu um diário até o 
dia do martírio (Paixão de Perpétua e Felicida-
de). Tertuliano completou a narração do martí-
rio.

No interrogatório, na presença de seu pai, 
o procurador Hilariano lhe diz: “Tem pena dos 
cabelos brancos de teu pai, e da juventude do 
teu filho. Sacrifica aos deuses!”. Ela responde: 
“Não sacrifico”.– És cristã? – Sou cristã. Não 
precisou mais nada, estava condenada ao anfi-
teatro, às feras.

Felicidade era escrava. Estava grávida de 
oito meses e deu à luz a uma menina, no cárce-
re, dois dias antes de morrer. Nos seus gemidos 

durante o parto, um soldado, zombando lhe 
disse: “Se te queixas agora, o que será quando 
estiveres diante das feras”; ao que ela respon-
deu: “Agora sou eu que sofro, mas lá fora, um 
Outro estará em mim, e Ele sofrerá em mim eu 
sofrerei por Ele”.

Na hora de ser lançada às feras não acei-
tou que lhe colocassem as vestes pagãs: “Da-
mos livremente a nossa vida para não aceitar 
essas coisas. Há um contrato entre nós, e vós 
não tendes o direito de nos impor essas ves-
tes”.

Revocato e Saturnino foram presas de um 
urso e um leopardo, e contra Saturo lançaram 
um javali. Contra Perpétua e Felicidade, lança-
ram uma vaca brava que as lançou aos ares. 
Depois foram mortas à espada. Perpétua tinha 
22 anos.

Fonte: Editora Cleofas

A festa da Anunciação celebra o mo-
mento em que o anjo Gabriel, no pequeno 
vilarejo de Nazaré, anuncia a Maria sua 
próxima maternidade, segundo a narração 
do Evangelho de Lucas

A celebração da Anunciação, episódio 
narrado no Evangelho de Lucas (Lc 1, 
26-38), tem origem nos primeiros séculos 
do cristianismo e se caracteriza por um 
elemento dogmático fundamental: a con-
cepção virginal de Maria. De fato, desde 
os primeiros séculos, a Igreja professava 
a Encarnação de Deus através da concep-
ção de uma Virgem. Com o Concílio de 
Niceia do ano 325 e o Concílio de Cons-
tantinopla foi estabelecido o Credo com o 

qual ainda hoje proclamamos 
que o Filho de Deus “por nós 
homens e para a nossa salva-
ção desceu dos céus e se En-
carnou pelo Espírito Santo, no 
seio da Virgem Maria e se fez 
homem”. A celebração da sole-
nidade litúrgica difundiu-se na 
época de Justiniano, no século 
VI e foi introduzida na Igreja 
romana pelo Papa Sérgio I no 
final do século VII com uma 
solene procissão na basílica 

de Santa Maria maior, na qual os mosaicos 
do arco do triunfal são dedicados à divina 
maternidade de Maria, proclamada Theo-
tokos do Concílio de Éfeso (ano 431).

O ENCONTRO ENTRE O ANJO E MARIA
Na narração evangélica, a saudação 

do anjo esclarece a Maria que Deus com 
a sua proteção está presente na sua vida, 
portanto anuncia-lhe a maternidade que 
tornará visível a invisibilidade de Deus; de-
pois Maria pede esclarecimentos para que 
o seu sim seja mais pessoal e voluntário, 
que representa o total abandono da criatu-
ra ao seu Deus. Antes de se despedir, en-

fim, a revelação do anjo sobre a gravidez 
de Elizabeth não é nada mais que outro 
sinal de autenticidade do acontecido, pois 
“nada é impossível a Deus”.

A FESTA DA ANUNCIAÇÃO
A data para a festa, foi fixada em 25 

de março, nove meses antes do Natal, 
todavia, quando cai na Semana Santa, 
na Semana de Páscoa, ou coincide com 
o Domingo de Páscoa ou com um domin-
go da Quaresma, é adiada. Este simples 
mecanismo, na realidade, foi obtido depois 
de uma discreta elaboração: o Concílio 
de Constantinopla do ano de 692 estabe-
leceu para as Igrejas Orientais que a ce-
lebração seria feita mesmo no Tempo da 
Quaresma; enquanto que para as Igrejas 
Ocidentais – decisão aceita também pela 
Igreja de Roma, o Concílio de Toledo de 
656 mudou a recorrência para o dia 18 de 
dezembro, porém mais tarde, com a refor-
ma do calendário voltou-se ao dia 25 de 
março. Dia este escolhido por ser o sexto 
dia do equinócio de primavera (no hemisfé-
rio norte) que cai dia 20, considerando que 
Deus criou o homem no sexto dia.

  Fonte e Foto: Vatican News



Ação Social
CASA DE APOIO SOL NASCENTE, EM GUARATINGUETÁ

Além de Lagoinha, Guaratinguetá 

também possui uma Casa de Apoio 

Sol Nascente. A unidade é um depar-

tamento da Fazenda Esperança. O 

trabalho na cidade existe há 26 anos.

De acordo com Laudelina Ferreira 

de Melo, Coordenadora Geral, a mis-

são da Casa de Apoio Sol Nascente 

é dar assistência médica, psicológi-

ca, social e espiritual para os doentes 

de Aids em fase sintomática crônica. 

“Atualmente atendemos 18 pacien-

tes, todos internos”.

A obra é mantida através de ver-

bas Federal e Estadual, carnê men-

sal (com valor livre), doações 

espontâneas, realização de 

eventos (rifa , show de prêmios) 

e um Bazar Beneficente. “ Nós 

vendemos roupas e utensílios 

domésticos”, explicou Laudelina.

De acordo com a coordena-

dora, a principal dificuldade do 

trabalho é a obtenção de verba 

suficiente para manter a folha 

salarial dos funcionários, pagar 

o 13° salário e outros encargos. 

Atualmente, trabalham na Casa 

19 funcionários e a Casa aceita 

voluntários.  

Para ajudar a Casa de 

Apoio Sol Nascente de 

Guaratinguetá, basta entrar 

em contato pelo telefone 

(12) 3133-5300, de 2ª a 6ª 

feira, das 7h às 16h ou

 Doações podem ser feitas 

através do Banco Brasil 

agência 0306-9 

CC: 5810-6.   

solnascenteguara@fazenda.org.br 
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Matéria de Capa

São José, patrono das famílias

A Bíblia chama poucos de justos, José é 
um desses homens justos, ou seja, ouvinte de 
Deus e praticamente da Palavra. Neste artigo 
pretendo colocar em evidência a pessoa de 
José desde o seu silêncio e de sua coragem. 
Não há palavras de José no Novo Testamento. 
Ele é mencionado em Mateus quatro vezes, na 
genealogia:”Jacó gerou José, esposo de Ma-
ria, de quem nasceu nasceu Jesus” (Mt 1,16); 
logo em seguida no anúncio do anjo 1,18-24; 
na fuga para o Egito 2,13 e no retorno do exílio 
2,19. Lucas também menciona José quando 
afirma que Maria era prometida a ele 1,27; 
quando deixou Nazaré para ir a Belém 2,4; 
quando foram ao Templo apresentar a criança 
ficaram admirados com as palavras de Simeão 
2,33; ao encontrarem o menino no Templo en-
tre os doutores 2,48.

Por isso e outras razões, pode passar des-
percebido um detalhe importante sobre a figu-
ra paterna de José. Estamos acostumados a 
ouvir e refletir sobre o anúncio do anjo a Maria 
(Lc 1,26-38), no entanto foge do nosso olhar o 
anúncio do anjo Gabriel a José (Mt 1,18-22). 
Um texto tão importante quanto o de Lucas. 
Somente na compreensão desta narrativa, na 
minha opinião, é possível realmente compre-
ender a importância de José, mesmo que sua 
voz não se faça escutar. Ele é uma presença-
-ausência, quase um personagem secundário, 
porém, as referências a ele o colocam dentro 
de inquietação e até de uma busca serena de 
entender a vontade de Deus.

Mateus narra que a gravidez de Maria ge-
rou em José numa verdadeira crise. Ele era 

Justo e não queria difamar Maria (1,19). Entre 
eles havia um pacto de casamento, porém não 
moravam juntos. A saída que José encontrou 
para o problema foi fugir, repudiando Maria de 
forma secreta. Com isto, ele assumia publi-
camente um erro fatal que acabaria com sua 
reputação: abandonar a mulher que teria en-
gravidado antes de viver com ela. Diante des-
te impasse dolorido Deus interveio na vida de 
José através de um sonho (1,20). 

1. “José, filho de Davi, não temas receber 
em tua casa Maria, tua esposa; o que foi gera-
do nela provém do Espírito Santo” (1,20b). Ga-
briel anuncia desta forma a vontade de Deus 
a José. Era preciso que ele assumisse sem 
medo e com plena retidão de coração aque-
la mulher amada que parecia tê-lo enganado. 
No entanto, a boa nova do anjo o surpreende 
ainda mais;

2.“E ela dará à luz um filho a quem porás 
o nome de Jesus, pois é ele que salvará o seu 
povo dos seus pecados” (1,21). Ao dar o nome 
ao filho José assumiria a paternidade, pois 
é sempre o pai quem dá o nome ao filho no 
contexto bíblico. Este menino será o Salvador 
anunciado pelos profetas. José, profundo co-
nhecedor da Torá e dos profetas, sabe que a 
promessa foi feita. Agora é o tempo, o kairós 
de Deus, e ele é chamado a ser protagonista 
desta revelação;

3.“Ao despertar, José fez o que o anjo do 
Senhor lhe prescrevera: acolheu em sua casa 
a sua esposa” (1,24). A união de José e Maria 
se consolida após este anúncio. Agora Maria 
passa à casa de José como esposa legitima e 

o filho que ela espera é também dele porque 
ambos estão envolvidos num plano divino que 
aos poucos será esclarecido conforme aquele 
menino crescia em sabedoria e graça;

O casal vive toda esta realidade à luz do 
Mistério. Talvez o silêncio de José pode repre-
sentar sua real dificuldade em entender tudo 
o que estava acontecendo ou a contemplação 
daqueles fatos o tenham deixado mudo, não 
devido a incredulidade, mas por sua adesão 
a um projeto divino que o envolveu e o ar-
rastou para uma dimensão nunca imaginada. 
Precisamos entender que José e Maria eram 
jovens cheios de sonhos, esperando a união 
plena de suas vidas e a acolhida dos filhos 
que a bênção de Deus iria coroá-los, porém, 
de forma inesperada tudo muda; caem por 
terra os desejos pessoais e predomina a inter-
venção de Deus cuja epifania colhe Maria na 
sua humildade e entrega generosa e a José 
na sua inquietação e busca da luz que parecia 
ter apagado.

4.“Mas não a conheceu até quando ela 
deu à luz um filho, ao qual ele deu o nome de 
Jesus” (1,25). O verbo conhecer na Bíblia tem 
variados significados. No hebraico YADA, quer 
dizer compreensão sensorial de algo, sensibi-
lidade para o que não é paupável. Pode ser 
também o conhecimento de Deus que se dá 
naquilo que é visível aos olhos, no caso a 
Mãe e a criança que José contempla envolvi-
do no Mistério de Deus. Na tradução dos 70, 
Bíblia Grega, GINOSKEIN, é compreender os 
sentimentos e o querer. Quando Jesus usa a 
expressão: “nunca os conheci” (Mt 7,23), está 
dentro desta perspectiva. Ele não compactua 
com os sentimentos dos maus, hipócritas e 
fariseus. Enfim, conhecer também pode signi-
ficar ato sexual – comunhão de corpos. Neste 
versículo entendemos que Mateus revela que 
José não tinha ainda sentido os sentimentos e 
o querer de Maria até contemplar o seu filho. A 
partir daquele momento ele passa a conhecê-
-la, no sentido YADA.

Somente assim podemos compreender a 
paternidade de José e o reconhecimento da 
Igreja, ao longo dos séculos, da presença dele 
no seio daquela família, na qual José personi-
fica a paternidade e a proteção, como de fato 
foi, Providência de Deus.
                                                                                                       

Pe. João Mendonça, sdb
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Notícia do Vaticano
MENINA BENIGNA SERÁ BEATIFICADA EM 21 DE OUTUBRO, 

NO CEARÁ

O anúncio da beatificação foi feito pelo próprio 
bispo da Diocese de Crato, Dom Gilberto Pastana, 
ao receber do Vaticano a confirmação da data. Be-
nigna Cardoso, da cidade cearense de Santana do 
Cariri, será beatificada em 21 de outubro em cele-
bração na Catedral de Nossa Senhora da Penha, 
em Crato, no Ceará.

O rito vai contar com a presença de um repre-
sentante do Papa Francisco, isto é, o prefeito da 
Congregação para as Causas dos Santos, Cardeal 
Angelo Becciu.

Benigna Cardoso da Silva nasceu e morreu 
mártir em Santana do Cariri, cidade do Ceará, com 
quase 18 mil habitantes. A Serva de Deus, conside-
rada “heroína da castidade”, será a primeira Beata 
nascida no Ceará a receber esse ato, que é um 
passo para o caminho da canonização. O teste-
munho de santidade da Menina Benigna começou 
logo após o martírio, há mais de 70 anos.

 “Ela morreu por uma causa, ela deu a vida por 
uma causa, explicitamente comprovada. Ela prefe-
riu morrer para não pecar, por isso ela é a ‘heroína 
da castidade’. Ela é um exemplo de virtude cristã 
para todos aqueles que querem ser discípulos do 
Senhor”, comentou dom Gilberto.

Em nível diocesano, já está confirmada para a 
terceira semana do mês de agosto um período de 
recordação e testemunho da Serva de Deus.

Ao bispo diocesano, segundo as normas da 
constituição apostólica Divinus Perfectionis Magis-
ter, promulgada pelo Papa João Paulo II em 1983, 
compete o direito de continuar investigando sobre 
a vida da Serva de Deus e os possíveis milagres 
para prosseguir com o processo de canonização. 
“Vamos primeiro celebrar a beatificação e depois 
começa o processo de canonização. Temos que 
percorrer todo um caminho que é um pouco di-
verso do caminho da beatificação”, finalizou Dom 
Gilberto.

HISTÓRIA

Benigna Cardoso da Silva, nascida no Sítio 
Oiti - Santana do Cariri-CE, no dia 15 de outubro 
de 1928, filha de José Cardoso da Silva e Thereza 
Maria da Silva, ficou órfã de pai e mãe muito cedo, 
sendo adotada juntamente com seus irmãos mais 
velhos pela família “Sisnando Leite”, proprietária 
do Oiti dos Cirineus, no distrito de Inhumas.

Extremamente religiosa e 
temente a Deus, nutria um gran-
de desejo de fazer a Primeira 
Eucaristia, e depois desse sonho 
realizado, seguia à risca os man-
damentos divinos. Não perdia as 
missas e fazia penitência nas pri-
meiras sextas-feiras em devoção 
ao Sagrado Coração de Jesus, 
sempre na companhia de sua 
“madrinha Ozinha” e da “Tia Bezi-
nha.” Era assídua na participação 
eucarística.

Aos 12 anos de idade, já len-
do e escrevendo, Benigna começou a ser asse-
diada por um rapaz chamado Raul Alves com pro-
postas de namoro, rejeitadas de forma categórica 
por ela, que nada queria com ele a esse respeito. 
Procurou imediatamente o Pe. Cristiano Coêlho, 
vigário da época, para pedir conselhos sobre o 
assunto da perseguição de Raul, e este lhe acon-
selhou a vir estudar em Santana do Cariri – CE, e 
a presenteou com uma Bíblia, que tornou-se seu li-
vro de cabeceira, guardado com esmero e carinho. 
Encantava-se com as gravuras e as histórias do 
Antigo e do Novo Testamento. Neste Livro Sagrado 
ela encontrou apoio para resistir às tentações de 
Raul e fortalecer cada vez mais sua fé.

Depois de várias tentativas sem sucesso, 
numa tarde fatídica de sexta-feira, dia 24 de outu-
bro de 1941, sabendo que Benigna ia pegar água 
numa cacimba próxima à sua casa, ficou Raul à 
espreita atrás do mato, observando-a com o pote 
na cabeça, com seus recém completados 13 anos. 
Ao aproximar-se, abordou-a sexualmente. Ela re-
cusou, ele insistiu tentando violentá-la. Ela disse 
“não” com veemência e lutou heroicamente para se 
defender do ato pecaminoso, que no seu entender 
cristão ofenderia seu corpo.

Raul, ao perceber que Benigna nada aceitaria 
com o mesmo, foi tomado por um ódio feroz; sacou 
de um facão atroz e a golpeou cortando-lhe os de-
dos da mão. Ela relutou de forma sobre-humana 
contra seu algoz, preferindo morrer a pecar contra 
a castidade. Depois disso, foi atingida na testa, nas 
costas e por fim no pescoço, cujo golpe deixou-lhe 
a cabeça quase decepada.

Ao vê-la morta, com o corpo estendido sobre 
as pedras e o sangue inocente se esvaindo pelo 
chão, Raul foge, sendo o corpo da vítima encontra-
do logo em seguida já sem vida.

Seu corpo foi sepultado na manhã do sábado, 
no Cemitério Público São Miguel, em Santana do 
Cariri-CE, acompanhado de comoção geral. Os 
requintes de crueldade do bárbaro crime abalou 
todo o Município. Desde essa data, começaram as 
visitas ao túmulo e ao local do martírio até o tempo 
presente. 

O assassino foi preso, pagou pelo seu crime 
e, arrependido, voltou ao local 50 anos depois para 
chorar, elevar preces e pedir perdão a Benigna. 

Fonte:   Vatican News 

Agende hoje mesmo
a sua COLETA EM

DOMICÍLIO!
COLETA EM

DOMICÍLIO!





rupos Bíblicos de Reflexão

Mais de cem Grupos Bíblicos de Reflexão na Arquidiocese
G

A Arquidiocese de Aparecida as-
sumiu uma nova missão, na qual 
somos convidados a ir ao encontro 
dos irmãos em suas casas, buscan-
do evangelizar não apenas aqueles 
que são atuantes na comunidade, 
mas, sobretudo, os que se encontram 
mais afastados da prática religiosa e 
da vivência comunitária da fé. Aten-
dendo ao pedido do Papa Francisco 
para uma Igreja em Saída - Igreja nas 
casas, nossa Arquidiocese tem como 
prioridade pastoral a Formação dos 
Grupos Bíblicos de Reflexão.

O grupo de reflexão é um novo jei-
to de ser Igreja: Igreja povo de Deus, 
Igreja nas casas, Igreja doméstica, 
Igreja da Palavra e Igreja missioná-
ria. É uma escola de fé, de cateque-
se permanente, onde quem participa 
cresce, e quem fala aprende. O Gru-
po fortalece a fé e se transfigura, par-
ticipando da Páscoa do Senhor.

Formação para animadores
Paróquia NS Aparecida e São Benedito

Paróquia Nossa Senhora do Rosário

Os grupos de reflexão são forma-
dos por pessoas que se reúnem para 
refletir a Palavra de Deus, agora no 
chão de cada casa. Nesse serviço, a 
Palavra de Deus sai em missão atra-
vés dos Grupos Bíblicos de Reflexão. 

Para que o novo projeto pastoral 
chegue ao seu objetivo, Igrejas nas 
Casas – Grupos de Reflexão, eu, 
você e toda comunidade, precisamos 
conhecer, acreditar e criar condições 
favoráveis para que Palavra de Deus 
seja o alimento diário e nós, servos 
dessa Palavra, na tarefa da evange-
lização. Nestes grupos acontecem a 
oração, a reflexão, a ação e a confra-
ternização.

O primeiro passo a ser semeado 
para criação dos Grupos Bíblicos de 
Reflexão é a visitação das casas. É o 
momento que exige muita paciência e 
dedicação. A visita é um gesto huma-
no e possibilita ir ao encontro do outro 

e com ele passar um tempo. Nesse 
tempo, é possível conhecer a realida-
de que nos cerca, experimentar um 
pouco da história da vida do próximo, 
sua fé, seu jeito de ser e de ver o mun-
do. Visitar é também construir pontes, 
sendo um sinal de Deus na vida das 
pessoas. 

Até o momento, temos em nossa 
arquidiocese, 144 Grupos Bíblicos de 
Reflexão e mais cinco paróquias estão 
em fase de visitação. A expectativa é 
que, em breve, esse número cresça. 

A partir dos Grupos Bíblicos de Re-
flexão, anunciaremos e testemunhare-
mos com mais eficácia Jesus Cristo. 
Como semeadores da boa semente, 
plantaremos a Palavra nos corações 
e poderemos ver os frutos do Reino 
crescer em nossas famílias, comuni-
dades e na sociedade.

 
Padre Fabiano de Almeida Castro



rtigo - LiturgiaA
NOSSA PARTICIPAÇÃO CONTEMPLATIVA DA MISSA (CONTINUAÇÃO)

Caros amigos e irmãos em Cristo Jesus, da nossa 
querida Arquidiocese de Aparecida, conforme prome-
temos continuamos o assunto, do artigo anterior, na re-
vista de janeiro, sobre nossa participação ativa, plena, 
consciente e frutuosa na celebração litúrgica. Neste 
artigo iremos iniciar o estudo das finalidades da Santa 
Missa em nossa vida. 

A Santa Missa é uma reprodução do sacrifício 
da Cruz. Por isso, ela tem as mesmas finalidades e 
produz os mesmos resultados que o sacrifício de Je-
sus na sua Paixão. Vamos usar um documento muito 
antigo, a encíclica Mediator Dei, do venerável Papa 
Pio XII, que com exatidão e oratória, explica o que é 
a Sagrada Liturgia e em que consiste o sacrifício da 
Santa Missa. Na segunda parte deste documento, Sua 
Santidade, a partir das sentenças dogmáticas do Con-
cílio de Trento, amplia o seu Magistério sobre a cele-
bração eucarística. Ele começa por explicar a natureza 
da missa: “O augusto sacrifício do altar não é (...) uma 
pura e simples comemoração da paixão e morte de Je-
sus Cristo, mas é um verdadeiro e próprio sacrifício, no 
qual, imolando-se incruentamente, o sumo Sacerdote 
faz aquilo que fez uma vez sobre a cruz, oferecendo-
-se todo ao Pai, vítima agradabilíssima” [n. 61]. 

Conclui-se que o sacrifício do Calvário e o sacri-
fício eucarístico, na missa, são o mesmo sacrifício. 
Quando o sacerdote sobe ao altar e, cedendo a Cristo 
a sua fala, para proclamar as Orações, e a sua mão, 
para realizar os sinais, oferece a Santa Missa por to-

dos os homens, ele, sacerdote, está fazendo não só a 
mesma coisa que Jesus fez naquela ceia derradeira, 
que celebramos na Quinta-Feira Santa, mas também, 
aquele ato de entrega realizada no madeiro da Cruz, 
na Sexta-Feira Santa. A diferença é que, enquanto no 
Calvário Jesus se entregou de modo cruento, isto é, 
derramando o Seu sangue, na Última Ceia, nos altares 
de nossas igrejas, este sacrifício é oferecido sem der-
ramamento de sangue (“incruentamente”). 

Instrui Pio XII: “Na cruz, com efeito, ele se ofereceu 
todo a Deus com os seus sofrimentos, e a imolação da 
vítima foi realizada por meio de morte cruenta livre-
mente sofrida; no altar, ao invés, por causa do estado 
glorioso de sua natureza humana, “a morte não tem 
mais domínio sobre ele” (Rm 6, 9) e, por conseguinte, 
não é possível a efusão do sangue; mas a divina sabe-
doria encontrou o modo admirável de tornar manifesto 
o sacrifício de nosso Redentor com sinais exteriores, 
que são símbolos de morte. Já que, por meio da tran-
substanciação do pão no corpo e do vinho no sangue 
de Cristo, têm-se realmente presentes o seu corpo e 
o seu sangue; as espécies eucarísticas, sob as quais 
está presente, simbolizam a cruenta separação do cor-
po e do sangue. Assim o memorial da sua morte real 
sobre o Calvário repete-se sempre no sacrifício do al-
tar, porque, por meio de símbolos distintos, se significa 
e demonstra que Jesus Cristo se encontra em estado 
de vítima.” [n. 63].

Mas é importante explicar que durante a cele-
bração da Santa Missa, Jesus não está “sofrendo de 
novo” a Via-Crúcis, experimentando a agonia da coroa 
de espinhos ou carregando novamente todo o peso da 
cruz. Mas a oferta feita no sacrifício eucarístico, é a 
mesma: o próprio Jesus se oferece – “é Ele mesmo 
quem preside, mas de maneira invisível, toda Celebra-
ção Eucarística”, e Ele é a mesma vítima: “o Cordeiro 
de Deus, que tira o pecado do mundo” o que expressa-
mos durante a celebração! A diferença de modo entre 
as duas é apenas ocasional, não muda a conteúdo do 
sacrifício. Pois, pela transubstanciação, estão presen-

tes debaixo das espécies do pão e do vinho, Jesus 
Cristo em corpo, sangue, alma e divindade. Por força 
do sacramento, no pão está o Seu corpo e, no vinho, o 
Seu sangue; mas, pela realidade dos fatos, Jesus todo 
está presente, tanto no pão, quanto no vinho. É assim 
porque, estando Ele ressuscitado e no Céu, em corpo 
glorioso, não pode mais ser separado. O uso do pão e 
do vinho como matéria deste sacramento, no entanto, 
significa esta “sanguinolenta separação” do Seu corpo 
e do Seu sangue, ocorrida na Cruz. Pio XII também 
indica que não só o ministro e a vítima dos dois sacri-
fícios que são “iguais”, mas também os fins da Santa 
Missa. O primeiro deles é a glorificação de Deus (la-
trêutico). Trata-se da “adoração”. A típica atitude de 
adoração consiste em pôr-se de joelhos perante Deus, 
humilhando-se diante d’Ele e reconhecendo-se um 
nada na Sua presença. Na Cruz, Jesus adorou o Pai 
de modo exatíssimo. “Sendo ele de condição divina, 
não se prevaleceu de sua igualdade com Deus, mas 
aniquilou-se a si mesmo, assumindo a condição de um 
escravo e assemelhando-se aos homens. E, sendo 
exteriormente reconhecido como homem, humilhou-
-se ainda mais, tornando-se obediente até a morte, e 
morte de cruz” [Fl 2, 6-7].

Durante a Santa Missa, por mais que se apresente 
um padre ou um povo indigno, Jesus está oferecendo 
a mesma adoração perfeita que ofereceu no lenho da 
Cruz. Ainda que todos os homens e mulheres e todos 
os anjos juntos adorassem a Deus, não conseguiriam 
jamais superar o valor desta oferta do próprio Deus. 
Além da Adoração, temos mais 3 finalidades ou fins 
da Santa Missa: a ação de graças, a reparação pelos 
pecados e a súplica ou oração de petição. 

No próximo artigo explicaremos cada uma destas 
finalidades que citamos sobre os fins da Santa Missa.

Abraços em todos e que Deus os abençoe e os 
guarde na paz de Cristo!

Casal Saluar e Teka, coordenadores da comis-
são de liturgia da Arquidiocese de Aparecida



gendaA
ARQUIDIOCESE 

OFERECE 
CURSO DE 

TEOLOGIA PARA 
LIDERANÇAS

DOM ORLANDO FAZ VISITA PASTORAL 
A PARÓQUIA SANTO EXPEDITO

Na Assembleia Arquidiocesana, 
realizada em 2019, foi apontada a 
necessidade de formação e renova-
ção das lideranças pastorais, bem 
como, oferecer um maior aprofunda-
mento para aqueles que atualmente 
exercem a missão de coordenar.

Com base nessa proposta, será 
oferecido um curso, que terá duração 
de um ano. As aulas serão ministra-
das às segundas-feiras, no auditório 
1 da Pousada do Bom Jesus, em 
Aparecida, das 19h30 às 21h30, com 
início no dia dois de março. 

Os responsáveis pelo curso se-
rão: o Pe. Gustavo Geraldo, Coor-
denador Arquidiocesano de Pastoral; 
Pe. Renan Rangel, reitor do Seminá-
rio Bom Jesus, e Pe. Mauro Vilela, 
superintendente da Rede Aparecida 
de Comunicação.

O Arcebispo de Aparecida, Dom Or-
lando Brandes, realiza no início de março 
sua Visita Pastoral a Paróquia Santo Ex-
pedito, em Guaratinguetá.

CONFIRA A PROGRAMAÇÃO:
03/03 – Missa na Comunidade São 

Roque, no Cordeiro, às 19h
04/03 – Missa na Comunidade do Sagra-

do Coração de Jesus, Fazendinha, às 19h
05/03 – Missa na casa de um paro-

quiano na Rocinha, 19h 
07/03 – Reunião e Missa na matriz de 

Santo Expedito
11/03 – Missa na Comunidade Santa-

na, no Paiolinho, às 19h.

A Visita Pastoral é uma ocasião espe-
cial na qual o Bispo conhece a realidade da 
Diocese para melhor servi-la, encorajando 
a missão evangelizadora e orientando as 
atividades pastorais e administrativas.

Segundo o Código de Direito Canônico, 
esta é uma visita oficial que o Bispo faz 
a toda Diocese, ao menos, a cada cinco 
anos. Nela, o Bispo conhece e é conheci-
do pelo Povo de Deus, procurando viver de 
acordo com as palavras de Jesus, o Bom 
Pastor: “Conheço as minhas ovelhas, e 
elas me conhecem” (João 10, 14).

 



ENCONTRO DOS GRUPOS BÍBLICOS DE REFLEXÃO, NA 
PARÓQUIA SÃO PEDRO

COMISSÃO BÍBLICO CATEQUÉTICA PROMOVEU FORMAÇÃO 

No último sábado de janeiro, acon-
teceu na Paróquia São Pedro Após-
tolo, em Guaratinguetá, o primeiro 
Encontro dos Grupos Bíblicos de Re-
flexão. 

Participaram três pessoas de dois 
grupos do setor IAPI, duas pesso-
as dos dois grupos do setor Mirante, 
duas pessoas de um único grupo do 
setor Alamedas, uma pessoa também 
de um único grupo do Residencial Fi-

De 27 a 31 de janeiro, a Comissão Bí-
blico Catequética, que compreende a 1a. 
Eucaristia, Crisma e Batismo, promoveu 
formação para os catequistas da Arquidio-
cese com o tema: Introdução à prática de 
uma catequese com Inspiração Catecu-
menal.

O objetivo foi oferecer aos catequistas 
uma formação que lhes permita compreen-
der sua missão como catequista, propor-

conteceuA
cionando rememorar elementos de ordem 
teórica e salientar a prática, para ajuda-los 
na missão junto à catequese que se coloca 
a serviço à Iniciação a Vida Cristã. 

O formador foi Die-
go Novaes, formado 
em Teologia, licenciado 
em Filosofia e especia-
lizando em Ciência da 
Religião. A formação 
foi realizada no auditó-
rio do Seminário Bom 
Jesus.

Durante a formação 
foi apresentado o Padre 
Aloísio do Santos Mota 
como novo assessor da Comissão Bíblico 
Catequética.

lippo, duas pessoas dos dois grupos 
da Comunidade Santo André, cinco 
pessoas dos cinco grupos da Cohab, 
onze pessoas dos cinco grupos do 
setor Nova Guará, três pessoas repre-
sentando a Pastoral da Crisma e uma 
pessoa representando o CPP. Conta-
bilizando vinte  e quatro participantes.

O encontro ocorreu na parte da 
manhã, das 8h às 11h, no Salão pró-
ximo a Igreja.

 
Tatiana Lacaz - Agente da PASCOM



Aniversariantes de MARÇO

DOM ORLANDO PROMOVEU MUDANÇAS NAS PARÓQUIAS

O Arcebispo de Aparecida, Dom 
Orlando Brandes, determinou, nes-
te início de ano, algumas mudanças 
nas paróquias.

Padre Nelson Ferreira Lopes dei-
xou a Paróquia Santo Antônio e assu-
miu a Paróquia Santo Expedito, em 
Guaratinguetá. A sua posse ocorreu 
no dia 09 de fevereiro, às 10h.

Padre Luiz Antônio Carvalho da 
Silva deixou a reitoria do Santuário 

Arquidiocesano de Frei Galvão e as-
sumiu a Paróquia Santo Antônio, em 
Guaratinguetá. Padre Antônio Galvão 
dos Santos deixou de ser o Vigário 
Cooperador do Santuário para assu-
mir o cargo de Vigário Paroquial da 
Paróquia Santo Antônio. A posse de 
ambos aconteceu no dia 09 de feve-
reiro, às 19h.

Padre José Carlos de Melo assu-
miu a reitoria do Santuário Arquidio-

Dia 03/03 – Padre Marcelo Motta – Paróquia Nossa Senhora de Fátima – aniversário natalício
Dia 06/03 – Padre Renan Rangel dos Santos Pereira – Seminário Bom Jesus - aniversário natalício
Dia  19/03 – Dom Raymundo Cardeal Damasceno Assis – ordenação sacerdotal
Dia 22/03 - Pe. Douglas Henrique dos Santos Leite – Paróquia São Pedro Apóstolo – aniversário natalício
Dia 25/03 – Padre Silvio César Florêncio – Paróquia Sant’Ana – aniversário de ordenação

cesano de Frei Galvão, em Guara-
tinguetá, e continua como Pároco de 
São Dimas. A posse no Santuário foi 
no dia 15 de fevereiro, às 19h.    

Padre Fabiano Almeida de Castro 
deixou a Paróquia Nossa Senhora de 
Lourdes, onde era Vigário Paroquial, 
para ser Vigário Paroquial da Paró-
quia São Dimas, ambas em Guara-
tinguetá.

Pe. Carlinhos, no Santuário
 Frei Galvão

Pe. Nelson Lopes tomou posse na 
Paroquia Santo Expedito

Pe. Luiz Antônio tomou posse na Paróquia Santo António
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DE R$ 33,28
POR

CADA
R$ 13,99
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